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COMPORTAMENTO DE VACAS E BEZERROS GIROLANDOS EM PASTAGEM E 
SUA RELAÇÃO COM O NÍVEL DE CORTISOL COMO INDICADOR DE 
ESTRESSE 

 
 
Resumo - Alguns fatores relacionados a produção de leite, como ambiente e 

manejo, podem alterar o bem estar dos animais provocando estresse e trazendo 
prejuízos a produção. Daí a importância do estudo do comportamento animal, sua 
relação com o aumento do cortisol e seus efeitos na produção leiteira. Dez vacas 
Girolanda e seus bezerros foram avaliados durante as primeiras catorze semanas de 
lactação. Foram feitas análises comportamentais e colheita de fezes semanais para 
determinação do nível de cortisol das vacas e dos bezerros. As observações e 
medidas dos comportamentos foram realizadas após o parto, durante 3 dias por 
semana, nas 14 primeiras semanas de lactação. Foram analisadas as posições e 
comportamentos alimentares e maternos das vacas e o comportamento filial dos 
bezerros. Os valores de cortisol nas fezes para os bezerros foram de 17,87 ng/g de 
fezes para o parto e 12,51 ng/g de fezes nas semanas após o parto. Os valores de 
cortisol nas fezes para as vacas foram de 11,71 ng/g de fezes para o parto e 7,59 
ng/g de fezes nas semanas após o parto. Para bezerros foi verificada associação 
entre o cortisol e alguns dos comportamentos, com valores de correlação baixos (r² 
< 0,30) entre cortisol e "Levanta-se", "Anda", e "Mama' e valores médios de 
correlação (r² < 0,30 e r² < 0,70) entre o cortisol e "Deitado", "Procura pelos tetos" e 
'Tenta mamar". Para vacas também foi verificada associação entre o cortisol 
mensurado nas fezes e alguns comportamentos maternos. Neste caso, foram 
encontrados valores de correlação baixos (r ²< 0,30) entre o cortisol e "Facilita a 
mamada" e valores médios de correlação (r² < 0,30 e r² < 0,70) entre o cortisol e 
"Lambe a cria", "Estimula a cria a mamar", "Deixa mamar", "Anda ou movimenta-se" 
e "Afasta-se da cria". As analises de regressão demonstraram que foi possível 
descrever equações preditorias que fornecem informações importantes sobre a 
relação cortisol e comportamento dos bezerros. Foram verificadas correlações em 
“Deitado”, “Levanta”, “Em Pé”, “Procura” e “Tenta Mamar”. Para as vacas é possível 
observar que o cortisol e os comportamentos "Lambe a cria", "Estimula a cria", 
"Facilita a mamada", "Deixa mamar" e "Afasta-se da cria" podem ser utilizados para 
extrapolar estes dados em programas que visem melhorar o comportamento 
materno e manejo de vacas e bezerros girolandos.  

 
Palavras-chave: cortisol, estresse, etologia, produção animal. 
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BEHAVIOR OF COWS AND CALVES GIROLANDOS IN GRAZING AND ITS 
RELATIONSHIP TO THE LEVEL OF CORTISOL AS AN INDICATOR OF STRESS  

 

Summary - Some factors related to milk production, such as environment 
management can alter the welfare of animals causing stress and damages to 
production. Hence, the importance of the study of animal behavior, its relation with 
increased cortisol and its effects on milk production. Ten girolando cows and their 
calves were evaluated during the first fourteen weeks of lactation. Behavioral 
analysis and collection of feces occured weekly stool to determine the level of cortisol 
in cows and calves. The observations and measurements of the behaviors were 
performed after delivery, for 3 days a week, in the first 14 weeks of lactation. 
Positions and eating behaviors and maternal cows and filial behavior of calves were 
analyzed. The levels of cortisol in the feces for calves were 17.87 ng / g feces in 
parturition and 12.51 ng / g of feces in the weeks after birth. The cortisol levels in 
stools for cows were 11.71 ng / g feces in parturition and 7.59 ng / g of feces in the 
weeks after birth. For calves, was association between cortisol and some of the 
behaviors with low correlation values (r ² <0.30) between cortisol and "Rises", 
"Come", and "Nurse" and average correlation (r ² <0 , 30 and r² <0.70) between 
cortisol and "Lick", "Search by ceilings" and "Tries to feed herself". For cows also 
was association between cortisol measured in stool and some maternal behaviors. In 
this case, low values of correlation (r ² <0.30) were found between cortisol and 
"facilitates breastfeeding" and average correlation (r ² <0.30 and r ² <0.70) between 
cortisol and "Lick the calf"," stimulates suckling "," Lets calf "," Walk or moving "and" 
Deviate creates the ". The regression analysis showed that it was possible to 
describe preditorias equations that provide important information about the 
relationship cortisol and behavior of calves. Correlations in Lying dow, "ises", 
"Standing", "searsh" and "Tries to feed herself" were checked. For cows is possible 
to observe that cortisol and behavior "Lick," "Stimulates", "facilitates breastfeeding", " 
Leave nursing " and "Deviates" can be used to extrapolate these data programs to 
improve maternal behavior and management of cows and calves girolandos. 

 

 

Keywords: cortisol, stress, ethology, animal production. 
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1.   INTRODUÇÃO 
 
 
A produção de leite no Brasil tem aumentado nos últimos anos com 

perspectiva de crescimento acentuado de consumo e produção, com cerca de 34 

milhões de litros produzidos em 2013 para 41 bilhões de litros, projetados para 2023 

(Embrapa, 2013). A cadeia produtiva do leite no país é heterogênea e diferenciada 

nas diversas regiões, com pequenos produtores familiares até grandes empresários 

do setor lácteo. Mais de 80% das propriedades com produção leiteira no país possui 

rebanhos com formação de raças zebuínas e mistas com animais criados 

extensivamente sofrendo os efeitos da sazonalidade em sua produção, verificando-

se uma tendência na produção de leite com animais mantidos em pastagens, 

visando à diminuição dos custos de produção (IBGE, 2010).  

 

Os fatores ambientais e de manejo podem alterar o bem estar dos animais 

provocando prejuízos na produção e reprodução dos rebanhos leiteiros (AZEVÊDO, 

2009) podendo gerar modificações fisiológicas e comportamentais nos indivíduos e 

no grupo e seu equilíbrio.  

 

Um fator que altera o comportamento dos animais é o parto, que marca o 

inicio das relações materno filiais, como os cuidados com a cria e a alimentação dos 

bezerros (PARANHOS DA COSTA, 1998) 

 

O comportamento materno filial tem influência direta sobre os animais, 

podendo alterar o bem estar dos bezerros e das vacas. Neste contexto o estudo das 

alterações causadas pelo estresse nas variáveis fisiológicas e comportamentais dos 

animais pode inferir em adequações de manejo que possam levar a redução de 

perdas no processo produtivo. 
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1.2. HIPÓTESE 
 

Existe relação entre o nível de cortisol mensurado nas fezes e o 

comportamento das vacas (½ sangue holandês x ½ gir) e bezerros (¾ de sangue gir 

x ¼ holandês). 
 
 
1.3. OBJETIVOS 

 
1.3.1. Objetivo Geral 

 
 

Verificar se existe relação entre nível de cortisol nas fezes e a frequência de 

diferentes comportamentos de vacas mestiças e seus bezerros.  

 

 

1.3.2. Objetivos Específicos 
 

Verificar se existe relação entre o cortisol nas fezes das vacas e dos bezerros 

e o comportamento alimentar e materno filial nas primeiras 14 semanas após o 

parto. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

2.1. ESTRESSE 
 
O equilíbrio fisiológico de um organismo, responsável pela normalidade de 

suas funções e que permite a manutenção seu estado de equilíbrio em relação a seu 

meio é denominado homeostase.  O estresse pode ser definido como um conjunto 

de respostas fisiológicas de um indivíduo a uma ameaça a sua homeostase, onde 

esta ameaça é chamada de estímulo estressante ou agente estressor (MOBERG, 

1987). Nos animais o estresse pode ocorrer por motivos físicos ou psicológicos 

(GRANDIN, 1997).  

 

Estas reações influenciam no processo de sobrevivência das diferentes 

espécies animais, promovendo respostas fisiológicas e comportamentais que 

permitem ao organismo priorizar energia para a reconstituição de sua homeostase 

(BROOM; JOHNSON,1993). O manejo dos animais, como vacinações, pesagem, 

mudanças de pasto e desmama, podem estar associados ao estresse e aumento 

dos níveis de glicocorticoides como o cortisol e outros hormônios (MARNET; 

NEGRÃO, 2000; FERREIRA et al, 2012). Para Randall, (2010) os glicocorticoides 

são responsáveis pela regulação da intensidade da resposta ao estresse, sendo o 

cortisol responsável pela restauração da homeostase. 

As principais respostas fisiológicas observadas em situações de estresse são 

a ativação do sistema nervoso central (SNC), aumento nas concentrações 

plasmáticas do hormônio liberador de corticotrofina (CRH) que estimulam a liberação 

do hormônio adrenocorticotrófico (ACTH). Este permite a liberação dos hormônios 

das adrenais, como noradrenalina, adrenalina e cortisol (BROWN, 1994, apud 

ELOY, 2007). O processo adaptativo, ao meio extrauterino, é dependente da 

ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, sendo mediado, principalmente, pelo 

cortisol, um potente estimulador do metabolismo (WOOD, 1999).  
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A fisiologia e o comportamento do animal estão relacionados a suas 

respostas ao estresse e estes parâmetros são usados na avaliação do estresse 

(BROOM; JOHNSON, 1993). Dentre os fatores fisiológicos, podem ser verificadas 

alterações na frequência cardíaca, respiração, de defecação e micção, além de 

redução de ingestão de alimentos e ruminação (NEGRÃO; MARNET, 2006).  

Em bovinos leiteiros verificam-se diversas modificações de comportamento e 

metabólicas referentes à presença de estressores (BROOM, 1991). Em altas 

temperaturas, sob ação de estresse térmico, ocorre um aumento dos níveis de 

cortisol e redução de hormônios tireoideanos com alterações na produção de calor 

metabólico (Mc FARLANE et al., 1995; SALEN et al., 1991). 

 
2.2.  Indicadores Fisiológicos do Estresse  

O aumento exponencial na concentração plasmática de cortisol pode ser 

causado por diversos tipos de estresse relacionados ao manejo (MARNET; 

NEGRÃO, 2000). A mensuração de glicocorticoides no plasma reflete o momento 

pontual da situação de um individuo, onde as alterações provocadas por um 

estressor ou novo ambiente são bem evidenciadas (GOOD et al., 2003). Porém, 

para alguns autores (BROWN e WILDT 1997; MONTEIRO, 2006) uma única coleta 

de sangue pode produzir valores que representem apenas um determinado 

momento, o pico ou ponto médio de uma secreção pulsátil, sendo que estas 

amostras pontuais podem não ser representativas nas análises de níveis hormonais 

para tempos mais longos, pois os padrões de secreção dos glicocorticoides no 

sangue são pulsáteis. 

Em estudos com vacas leiteiras após 17 minutos em transporte de caminhão 

boiadeiro, Morrow et al., (2002) encontraram valores basais de 11±0,79 ng/g fezes e 

após 6h os valores foram de 18,09±0,71 ng/g fezes. Em experimento similar Palme 

et al., (2000) encontraram níveis de cortisol nas fezes de 964 nmol/kg fezes após 2 h 

do transporte e 88 nmol/kg fezes após 26 h do transporte. Em uma revisão sobre os 

níveis de cortisol em situações de estresse Grandin (2014) encontrou valores muito 

variáveis, afirmando que comparações absolutas não devem ser feitas entre 

estudos.  
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Para Pereira (2007, p. 72), ao descrever as vantagens das análises de 

métodos não invasivos para análises hormonais, afirma: 

A dosagem de esteroides fecais concede a investigação de processos 
endócrino-comportamentais, uma vez que dificuldades como tamanho e 
comportamento do animal, número de amostras sanguíneas necessárias ou 
influência da manipulação excessiva nos níveis plasmáticos de cortisol, 
podem ser superadas sem prejuízos na qualidade do experimento. 

 

Para a determinação do cortisol em vertebrados o uso de métodos não 

invasivos, como a dosagens de fezes, causa menor desconforto aos animais se 

comparados aos métodos invasivos, com isto pode-se ter uma avaliação mais 

acurada sem sofrer interferência de hormônios liberados por manejo ou contenção 

dos animais (PALME et al.,1996). Para Rushen et al., (2011) a combinação de 

diferentes mensurações, como a fisiológica e a comportamental, devem ser 

consideradas na avaliação do estresse. 

 
2.3.  COMPORTAMENTO ANIMAL 

 

O comportamento animal pode ser dividido em interação social (coices, 

tentativas de monta, mugidos), ingestão (água, alimentação, ruminação e ócio),  

eliminação (micção e defecação), exploração (lambidas e ato de cheirar) e a 

modificação da frequência destes comportamentos pode sinalizar o 

comprometimento de seu bem estar e indicar estresse destes animais (KENNY; 

TARRANT; 1987). 

 

Para Broom (1993), os estímulos estressantes, como fome, sede, frio ou calor 

podem alterar os padrões comportamentais dos animais. Os estudos sobre o 

comportamento animal podem indicar se as condições de bem estar estão sendo 

satisfeitas ou não, o que pode se tornar uma ferramenta muito útil no estudo dos 

mecanismos que são alterados pelo estresse (MARTIN; BATESON, 1986). Os 

ruminantes domésticos em geral têm seu comportamento dependente de uma 

complexa interação entre fatores genéticos e ambientais e pode ser influenciado 

também pela experiência prévia dos indivíduos (RUSHEN et al., 1999). Também 

apresentam comportamentos que caracterizam suas atividades diárias e têm sua 
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ordem e duração modificadas ou influenciadas por fatores como manejo, tipo de 

dieta, elementos climáticos e comportamento social (FISHER et al., 1997). 

Com o final da gestação e o parto as alterações fisiológicas desta fase podem 

modificar o comportamento dos animais facilitando o aprendizado e a identificação 

das crias no pós-parto (POINDRON 1990 et al., apud PARANHOS DA COSTA et al., 

1998). “Embora alguns autores admitam a comunicação entre a mãe e o feto 

durante a gestação o início da formação dos laços materno filiais tem sido, 

tradicionalmente, considerado como ocorrendo após o parto” (PARANHOS DA 

COSTA e CROMBERG, 1998, p. 21), 

 
 Para Araújo et al., (2009) o comportamento materno é definido como todo o 

cuidado dado pelas mães aos seus filhotes, desde o nascimento até que eles 

desenvolvam características e habilidades que assegurem sua própria 

sobrevivência, podendo ser exibidos de diferentes formas em função do ambiente e 

do desenvolvimento da prole. 

 

2.4. O Parto 
 
O evento do parto representa uma situação estressante para a vaca e o 

bezerro, que, para sobreviver, deve adaptar-se rapidamente ao novo ambiente. Essa 

adaptação inclui absorção de ar, mobilização de energia, mudanças nos padrões 

circulatórios, iniciação da função gastrintestinal e regulação da temperatura corporal, 

que podem levar a morte o recém-nascido (CAPPEL, 1996). Entre as maiores 

causas dessa mortalidade, destacam-se a hipotermia, como resultado da excessiva 

perda de calor, a hipóxia, a fome e outros fatores que inibem a produção de calor, 

além da desnutrição materna, da baixa habilidade materna, das infecções e das 

lesões (MELLOR; STAFFORD, 2004). Nesse contexto, as dificuldades dos bezerros 

em adaptar se às condições ambientais adversas (como frio, vento e alta 

precipitação) têm especial relevância (RIBEIRO et al., 2006) 

 

A presença da cria ou a amamentação são importantes estímulos para a 

diminuição das respostas ao estresse (TILBROOK et al., 2006).  Com o parto, 
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iniciam-se os primeiros contatos e cuidados das mães com suas crias, o “imprinting”, 

que pode ser o resultado das identificações entre a matriz e sua cria começando 

com o ato de cheirar, tocar e lamber o bezerro (PARANHOS DA COSTA; 

SCHMIDEK ; TOLEDO, 2007). A formação do vínculo materno filial pode ser definida 

como um apego mútuo de natureza emocional, de longa duração, que resiste à 

separações temporárias (NEWBERRY; SWANSON, 2008). 

 

 

2.5. Desmama 
 
O comportamento maternal influencia o desenvolvimento e sobrevivência da 

prole desde a amamentação até a desmama (RECH et al., 2008). As diferentes 

formas de se fazer o manejo da desmama levam tanto a vaca quanto o bezerro a 

situações de estresse que alteram o comportamento e desempenho produtivo dos 

animais (FRASER; BROOM, 1990). 

 

 Para Reinhardt (1981), nos bovinos a desmama natural inicia se com a 

rejeição do bezerro pela vaca e um aumento da agressividade da mãe em relação a 

cria (BROOM; FRASER, 2007), ocorrendo também uma diminuição na oferta de 

colostro ou leite pela mãe e um aumento na ingestão de alimentos sólidos pela cria. 

Essas condições vão reduzindo os vínculos materno filiais (MARTIN, 1984) gerando 

uma independência dos bezerros de suas mães. Não é bem conhecido o processo 

que leva diminuição da motivação maternal, apesar do interesse na compreensão do 

controle da desmama natural (POINDRON, 2005).  

 

Tanto a vaca quanto o bezerro sofrerão os efeitos da desmama, porém a cria 

será mais afetada (VEISSEIER et al., 1988). A desmama precoce dos bezerros é 

baseada na idade ou consumo de concentrado, com o objetivo de redução de gastos 

na fase de aleitamento (BITTAR et al., 2011; CAMPOS, 2000). Para Carvalho et al. 

(2002), deve-se fornecer um bom volumoso desde a segunda semana de vida do 

bezerro. O desenvolvimento das papilas ruminais também esta ligado ao 
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fornecimento de concentrados, a partir da segunda semana de vida dos bezerros, 

influenciando na maior precocidade da desmama (GONÇALVES NETO et al., 2008).  

 

O animal não deverá ter suas taxas de crescimento afetadas após a 

desmama e para isso o rúmen deverá estar parcialmente desenvolvido e com 

capacidade de absorção e metabolização dos produtos finais da fermentação 

(BITTAR et al., 2009). Em condições de manejo voltadas a produção de vacas 

leiteiras, como sistemas de aleitamento artificial e uso de concentrado, grande parte 

dos bezerros de vacas especializadas podem ser desmamados em torno das quatro 

ou cinco semanas de idade, pois com menos de três semanas não consomem 

concentrado suficiente para seu desenvolvimento (JONES; HEINRICHS, 2011). 

 

O comportamento alimentar apresentará mudanças logo após a desmama, 

com a diminuição do tempo de pastejo e redução da ruminação (LOBERG, 2008). 

Bezerros de corte desmamados de forma abrupta, aos 6 meses, podem ter perda de 

peso devido ao estresse social ou da perda de uma fonte de alimento (HALLEY et 

al., 2005). Os bezerros desmamados apresentam um aumento das respostas 

comportamentais, como a vocalização (WEARY; CHUA, 2000). 

 

 

2.6. O Comportamento Alimentar  
 
O sistema de criação de bovinos em pastagens tem uma série de fatores e 

interações que podem alterar o comportamento alimentar dos animais, com 

alterações em seu desempenho e viabilidade de sua produção (PARDO et al., 

2003). A ingestão é uma função dos requerimentos energéticos do animal e é 

determinada pelo potencial genético ou condição fisiológica do animal (MERTENS, 

1994). O comportamento alimentar em ruminantes pode ser caracterizado por uma 

sucessão de ações ou períodos definidos de atividades como a ingestão, a 

ruminação e o ócio (PENNING et al. 1991) e podem influenciar grande parte das 

respostas produtivas e reprodutivas destes animais (PIRES et al., 2001). 
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A análise do comportamento alimentar pode resultar em novas orientações 

referentes ao manejo geral dos animais e sua relação com o consumo e produção 

(ALBRIGTH, 1993). No gado leiteiro comportamentos como procura por água e 

sombra, para animais em pastejo, podem indicar problemas ligados a diminuição do 

consumo de alimentos, principalmente nas épocas mais críticas a produção do leite, 

como o inverno ou seca (ALBRIGTH, 1993). 

 

Sob condições desfavoráveis de alimentação os ruminantes podem modificar 

seu comportamento alimentar e assim diminuir os efeitos destas condições 

(FORBES, 1998). Uma das formas de manter sua demanda diária de matéria seca, 

em condições de baixa oferta de forragem, seria o aumento do tempo de pastejo e 

frequência de bocados (GORDON; LASCANO, 1993). 

 

Há divergências na literatura em relação aos tempos de ingestão e ruminação 

de bovinos em pastagens. Trabalhando com vacas mestiças holandês x zebu, em 

pastagens de capim elefante, em 24 h no verão, Werneck et al., (2001) encontraram 

tempos de pastejo, ruminação e ócio de 34 %, 8 % e 27 % respectivamente. Quando 

suplementados com concentrado os mesmos autores encontraram tempos de 30 %, 

9 % e 31 %. Signoretti et al.(2012), trabalhando com vacas mestiças holandês x 

zebu em pastejo, sob suplementação proteica nas águas encontraram valores para 

pastejo, ruminação e ócio de 33 %, 15 %, 48 %, além de 2 % para tempo ao cocho. 

 

 Em bovinos adultos o tempo gasto com a ruminação ocupa cerca de 8 horas 

por dia, que são divididos entre 15 e 20 períodos (FRASER, 1980), sendo 

influenciado pelas características físicas e químicas da dieta, sendo proporcional ao 

teor de fibra digestível dos volumosos, que irá determinar a qualidade da dieta. Para 

Mertens (1994) o valor nutritivo de um alimento esta relacionado a sua 

digestibilidade, teores de proteína e de parede celular que estão ligados aos teores 

de matéria seca. Verificou-se que durante as épocas de inverno, os animais 

aumentam o tempo de ruminação se comparados a época de verão (SHULTZ, 

1993). Em relação a outras espécies, as vacas passam um tempo menor dormindo e 

a ruminação permite um descanso fisiológico e recuperação física ao animal, o que 
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seria normal ocorrer através de sono profundo (ALBRIGHT, 1987). Para Damasceno 

et al., (1999) há uma preferência dos animais em ruminar deitados, principalmente 

nos períodos de temperatura mais amena com maiores frequências de ruminação 

entre 22:00 e 5:00 horas. 

 

Segundo Silva et al., (2005), em experimento com 12 h de observações em 

bovinos de corte,  o comportamento ingestivo diurno de vacas mestiças holandês x 

zebu em pastejo de aveia,  suplementadas com 0,25; 0,50; 0,75 e 1,00% do peso 

vivo não mudou o tempo de ruminação, tendo como média 2,6 horas. Já Bremm et 

al., (2008), trabalhando com comportamento nictemeral de bovinos,  encontraram 

valores superiores, com 7,1 horas de ruminação para vacas de corte submentidas a 

estratégias de suplementação. Farinatti et al., (2004) observaram o tempo de 

ruminação em vacas holandesas de 5,3 horas, para pastejo em coast-cross. Santos 

et al., (2005) não encontrou diferenças estatísticas para as taxas de ruminação em 

pastos de Brachiaria brizantha e Brachiaria decumbens, com valores de 6,57 e 6,60, 

respectivamente. 

Para um melhor aproveitamento das forragens devem-se conhecer os 

padrões de comportamento alimentar dos animais em pastejo (FARINATTI et al., 

2004; FRASER, 1985). A definição de horários e tempo de pastejo, frequência e 

tempo de ruminação e local de pastejo influenciam no manejo a ser utilizado com as 

forrageiras (RIBEIRO et al.1999). 

 

 

2.6.1. O Pastejo 
 
Para se compreender o comportamento dos animais em pastejo o consumo 

de forragens se mostra importante (PALHANO et al., 2007). Uma das principais 

limitações para o desempenho animal em regiões tropicais esta relacionada a 

estrutura climática, a qualidade das pastagens e as características das espécies 

forrageiras tropicais (CARVALHO et al., 2001). A estrutura do dossel forrageiro pode 

influenciar a apreensão de forragens pelos animais e alterar seu consumo diário 
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(NABINGER; PONTES, 2001). Para que possa regular sua ingestão diária de 

nutrientes o animal pode destinar mais ou menos tempo para a apreensão, 

mastigação ou ruminação (PRACHE; PEYRAUD, 2001).   

 

Muitos fatores alteram a ingestão de forragens pelo animal sendo a seleção 

da dieta um dos mais importantes, pois permite a compensação da baixa qualidade 

da forragem com o consumo das partes mais nutritivas da planta (SANTANA et 

al.,2010; RUTTER, 2002). O animal tende a aumentar seu tempo de pastejo e 

frequência de bocados, para atender suas necessidades diárias de ingestão de 

matéria seca, quando há baixa oferta de forragens (GORDON; LASCANO, 1993). 

Porém, a alta oferta de forragens pode alterar a massa e formação do bocado, 

restringindo a ingestão de forragens pela dificuldade de apreensão das laminas 

foliares (CARVALHO et al., 2001; PALHANO et al., 2007).  
 
Em ovelhas o tempo de pastejo normalmente encontra-se entre 6 e 12 horas 

por dia (CARVALHO et al, 1999). Já Santos et al., (2005) encontraram valores entre 

9 e 11 horas de pastejo, em Brachiaria decumbens, para bezerras holandês x zebu. 

Silva et al., (2005)  na avaliação do comportamento ingestivo de vacas ¾ Holandês x 

Zebu em  pastagem de Brachiaria decumbens, tendo suplementação no cocho, 

encontraram tempos de 10 h a 11 h. Para vacas em lactação, Farinatti (2004) 

observou tempos de 10 h a 13 h, em pastagens de Brachiaria brizantha e Brachiaria 

decumbens. Já Zanine et al., (2006) encontraram tempos de até 12 h para pastejo 

de vacas holandês x zebu em Brachiaria decumbens na região centro-oeste do 

Brasil. Farinatti et al., (2013) em trabalho com vacas holandesas em pastejo de 

Tifton 85, no Rio Grande do Sul, encontraram tempos de 8,38 h a 9,66 h. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1. O Local 
 

O experimento foi conduzido na Fazenda da Escola Técnica Estadual (Etec) 

Prof. Urias Ferreira em Jaú, São Paulo, pertencente ao CEETEPS (Centro Estadual 

de Educação Tecnológica Paula Souza). A escola esta situada em latitude 22º10'57" 

sul,  longitude 48º37'02" oeste e altitude de 505 metros. A região é considerada, 

segundo a classificação de Köppen, de clima do tipo Cwa, tropical, sazonal, com 

duas estações bem definidas, verão chuvoso e inverno seco. 

 

No local existe uma Plataforma de Coleta de Dados (DAS CPTEC – INPE) 

que forneceu as informações sobre as condições meteorológicas durante o 

experimento (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Dados Climáticos do Período do Experimento 

Ano 2013 

Diário Jan Fev  Mar  Abr  Mai  Jun  Jul  Ago  Set  Out  Nov  Dez 

pluvio 129,2 144,9 72,4 100,9 93,3 48,3 48,6 26,8 31,9 93,4 77,5 102,2 
radsolacum 3,2 3,8 2,8 2,1 1,2 1,8 2,9 3,0 2,3 3,7 3,7 4,1 
tempar 24,3 24,4 23,4 21,8 19,9 19,5 17,4 18,9 19,4 24,1 23,9 26,8 
tempmax 27,1 27,6 25,3 28,5 27,3 26,6 24,2 27,7 27,7 28,3 30,4 28,9 
tempmin 17,8 17,1 17,4 16,0 13,5 13,6 11,5 10,5 13,6 17,9 18,6 18,4 
umirel 99,9 97,9 97,9 93,7 92,7 82,1 90,5 69,8 69,9 83,0 81,5 91,1 
velvento 10m 4,7 4,2 4,3 3,4 3,9 3,0 4,1 4,6 3,9 4,2 5,1 4,7 

 

(Onde: Pluviosidade: mm; Irradiação Solar Diária: MJ/m²; Temperatura, Máxima, Mínima: Cº; Umidade Relativa: %; Velocidade do Vento: m/s) 

 
3.2. Organização Geral do Experimento 

 

No experimento foram observadas vacas primíparas ½ sangue holandês e ½ 

sangue gir e seus bezerros e bezerras do parto até 23 semanas de idade. Os 

comportamentos alimentar, materno e filial dos animais foram observados durante 

14 semanas e suas fezes coletadas para posterior analise de cortisol.  
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3.2.1 Vacas e bezerros  
 
As vacas paridas e seus bezerros foram observados do dia do parto até a 14ª 

semana, onde se verificava o comportamento alimentar e materno filial. Os animais 

eram observados por um observador treinado. A cada semana os animais foram 

observados durante 3 dias consecutivos. As terças-feiras, as quartas-feiras e as 

quintas-feiras, das 06 h as 08 h e das 16 h as 18 h, pois seriam os períodos de 

maior ingestão de bovinos em pastejo (Zanine et al., 2005) Nas vacas foram 

coletados dados sobre o comportamento alimentar e materno filial. Nos bezerros 

foram coletados dados sobre comportamento filial e posição.  

As amostras de fezes para análise do cortisol foram coletadas semanalmente, 

às sextas-feiras pela manhã, das vacas e de seus bezerros, após os animais 

defecarem, sendo pegas da superfície, sem sujidades. Dos animais que não 

defecassem as fezes foram coletadas do reto. Os manejos regulares dos animais, 

como vacinações, marcações e outros eram feitos em dias que não havia coleta de 

dados.  

 

3.3. Manejo dos Animais 
 

Durante o experimento houve 10 partos com 6 fêmeas e 4 machos nascidos. 

Os bezerros tinham o umbigo curado logo após o parto e permaneciam com as 

mães por um dia para mamar o colostro. No dia seguinte, as vacas eram separadas 

dos bezerros e levadas aos piquetes rotacionados, sendo ordenhadas uma vez por 

dia, pela manhã às 5 h. Os bezerros permaneciam em um piquete separado, 

próximo à ordenha onde eram suplementados com o mesmo volumoso e 

concentrado que as vacas e, após a ordenha, mamavam por 2 h, após a ordenha 

das 6 h as 8 h. A tarde mamavam das 16 h as 18 h. 

  As coletas de dados comportamentais foram feitas durante as 23 semanas 

após o parto. As coletas de fezes foram feitas durante 23 semanas após o parto. A 

desmama foi efetuada na 18ª semana após o parto. 

 Os gráficos de comportamento apresentam os dados das primeiras 14 

semanas após o parto. 
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3.4.  Alimentação 

As vacas eram mantidas em pasto de capim Mombaça (Panicum maximum 

cv. Mombaça) de um hectare, dividido em 27 piquetes de 370m² cada. Permaneciam 

um dia no piquete, sendo colocados em um novo piquete ao final do dia. Tinham 

acesso a uma área de descanso, com bebedouros, cochos e sombra natural 

fornecida por um bosque de arvores nativas junto aos piquetes. 

Os animais foram suplementados de maio a outubro. As vacas e bezerros 

desmamados (na 18ª semana de vida) foram suplementados uma vez ao dia, às 10 

h da manhã, quando recebiam cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) da 

variedade C T C 15, picada com 0,5 cm e concentrado misturado na fábrica de ração 

da Etec, com milho, farelo de soja e sal mineralizado. As vacas recebiam 16 kg de 

cana-de-açúcar mais 1,5 kg de concentrado por cabeça/dia.  

Todos os bezerros recebiam em média 1,5 kg de cana-de-açúcar mais 0,3 kg 

cab /dia do mesmo concentrado em um cocho e piquete separado das vacas.  

A produção de matéria verde e matéria seca do capim Mombaça foi estimada 

por amostragem, segundo PARDO (2001), pela técnica do quadrado (1,0m²) lançado 

por 6 vezes nos piquetes, nas épocas da seca e das chuvas. A disponibilidade de 

capim Mombaça foi de 1,55 toneladas de matéria seca por hectare no inverno e 9,87 

toneladas de matéria seca por hectare no verão. 

 
3.5. Coleta de fezes 

 

As coletas de fezes para determinação do cortisol foram feitas das vacas e 

bezerros, a partir do dia do parto, a cada 7 dias, sempre no mesmo dia e horário na 

semana até 4 semanas após a desmama, na 18ª semana após o parto. Depois de 

coletadas as amostras foram colocadas em caixa térmica com gelo até serem 

levadas ao freezer e mantidas congeladas à 18 °C negativos. Foram analisadas no 

Laboratório de Fisiologia Animal (LAFA) - FZEA/USP, em Pirassununga, São Paulo. 
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3.5.1. A análise do cortisol 
 

A metodologia foi a desenvolvida por Pereira (2008) em Falcões Quiri-Quiri 

(Falco sparverius), sendo adaptada para a analise de fezes em ruminantes. 

As amostras de fezes foram descongeladas e homogeneizadas. Foram 

utilizadas 4 g para a determinação de matéria seca. 

Para a extração do cortisol das fezes foram pesados 4 g de fezes (matéria 

natural) e adicionados 5 mL de etanol a 80%. As amostras foram agitadas em vórtex 

por 30 segundos, depois em agitador mecânico, tipo plataforma, por 4 h. Depois foi 

centrifugada por 30 minutos a 2500 g a 4 °C. Em seguida 3 mL do sobrenadante foi 

passado para outro tubo de vidro com 15 mg de carvão ativado. O tubo foi agitado 

por 30 s em vórtex e em seguida foi centrifugado por 30 minutos a 2500 g a 4 °C. Do 

sobrenadante foram passados 2 mL para um tubo de 5 mL.  

Em seguida os extratos fecais tiveram a concentração de cortisol mensurada 

por meio de kit imunoenzimático (Assay Designs®), com leitura em 450nm no 

equipamento do tipo ELISA (Multiscan MS, Labsystem®) do Laboratório de 

Fisiologia Animal (LAFA) da FZEA/USP. 

Os gráficos de cortisol apresentam os resultados das 23 semanas após o 

parto. 

 

3.6. Ordenha e pesagem do leite 
 
As vacas paridas eram conduzidas até o estábulo e na sala de ordenha eram 

ordenhadas manualmente uma vez ao dia, com bezerro ao pé. O quarto traseiro 

direito do úbere era deixado para que a cria mamasse. O leite era medido e sua 

quantidade era registrada para posterior elaboração das curvas de lactação do 

rebanho.  

A ordenha era feita uma vez ao dia, as 05 h da manhã e logo após, as vacas 

eram dirigidas ao piquete lateral ao estábulo para amamentarem seus bezerros por 

2 h. À tarde, eram deixadas novamente no piquete lateral, onde amamentavam por 

mais 2 h. Os bezerros mamavam 2 vezes ao dia, das 6 as 8 h e das 16 h 30 as 18 h 

30. 
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A produção média de leite obtida durante as 14 semanas de lactação, com 

bezerro ao pé, foi de 8,5 kg/leite/dia e a produção média estipulada de leite 

ordenhado mais mamado foi de 14,5 kg/leite/dia.  A Tabela 2 mostra as médias e a 

figura 1 mostra a curva nas 14 semanas. 

A produção leiteira foi semelhante a trabalhos de Ruas (2007) e Balancin Jr et 

al (2010) em animais mestiços da raça Holandesa e Zebu.  

 

 
Figura 1. Produção média diária de leite durante as 14 semanas de lactação. 

 

Tabela 2. Média de lactação das vacas durante as 14 semanas de produção 

(litros /dia). 

Semana 
de 

Lactação 

Média 
Ordenha   EMP 

Média 
Ordenha 

+ 
Mamada 

  EMP 

1 4,9 ± 1,2 8,3 ± 2,1 
2 5,9 ± 1,2 10,1 ± 2,0 
3 6,7 ± 1,2 11,4 ± 2,0 
4 7,4 ± 1,3 12,6 ± 2,1 
5 8,2 ± 1,3 13,9 ± 2,2 
6 8,3 ± 1,3 14,2 ± 2,2 
7 8,3 ± 1,2 14,1 ± 2,0 
8 7,6 ± 1,0 12,9 ± 1,7 
9 7,0 ± 0,8 11,9 ± 1,4 

10 6,6 ± 0,7 11,3 ± 1,2 
11 6,3 ± 0,6 10,7 ± 1,0 
12 5,5 ± 0,4 9,3 ± 0,6 
13 5,4 ± 0,4 9,1 ± 0,6 
14 4,8 ± 0,4 8,2 ± 0,6 
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3.7. Pesagem das vacas, bezerros e bezerras 
 

As vacas, as bezerras e bezerros eram pesados mensalmente, em dias que 

não havia coleta de dados comportamentais. As pesagens eram realisadas no 

primeiro dia do mês, sempre á tarde, as 14 h. Estes dados são apresentados na 

tabela 3. 

O pesos das vacas, bezerros e bezerras conferem com experimentos de 

Ruas (2007), Signoretti et al., (2010) e Oliveira e Nogueira (2009); Dinon (2004) que 

observaram pesos similares em animais Girolandos. 

 
Tabela 3 - Peso (kg /mês) das vacas, bezerros e bezerras do 
nascimento a desmama. 
                        

Dias 0 30 60 90 120 

Vacas 366,4±40,8 367,9±40,8 372,9±40,3 378,6±40,3 384,7±39,8 

Bezerros 33,2±3,5 38,8±3,2 46,2±4,6 54,1±6,2 63,9±7,0 
                        
Onde: Dias = Dia da pesagem; Dia 0 = dia do parto. 

 

 

3.8. Parâmetros comportamentais 
 

 

O comportamento animal foi observado no dia do parto, a cada 5 minutos, em 

um período de 2 h pela manhã, das 6 h às 8 h e à tarde das 16 h às 18 h, onde 

foram verificadas as interações gerais e especificas dos animais. Isto foi feito de 

forma direta, pelo método focal (MARTIN; BATESON, 1986). O comportamento foi 

avaliado a partir de planilhas de observações (Tabelas de 4 a 7), sendo então 

elaborado um etograma de trabalho. Participaram do experimentos 22 observadores, 

pertencentes ao corpo discente da Etec, que foram treinados e acompanhados 

durante todo o período de coleta de dados. Os observadores foram posicionados a 

mais de 10 m de distância em abrigo coberto, de modo a não interferirem no 

comportamento dos animais. 
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A frequência de observações foi o resultado de 1 h de visualização a cada 5 

minutos (60 min./5min. = 12 obs./h). Duas horas por período (2 h de Manhã e 2 h À 

tarde), sendo 12 x 2 = 24 observações por Período. Com 10 vacas no rebanho (24 x 

10) sendo efetuadas 240 observações por período.  

 

A descrição das posições das vacas em lactação esta na Tabela 4. O 

comportamento materno-filial e dos bezerros e bezerras, nas Tabelas 5, 6 e 7.  

 

 

Tabela 4. Descrição das posições avaliadas para as vacas em lactação. 

Evento Descrição do Evento 
Em Pé Parada na posição em pé 
Deitada Parada na posição deitada 
 Andando Em movimento – andando 
 Ao sol Estar totalmente ao sol 
A sombra Estar totalmente a sombra 

 

 

 

Tabela 5. Descrição dos eventos comportamentais alimentares avaliados nas vacas 

em lactação. 

Evento Descrição do Evento 
Pastando Ingestão de capim 
Comendo no cocho Ingestão de volumoso / concentrado 
Ruminando Movimento de ruminação 
Bebendo Ingestão de água 
Defecando Eliminando fezes 
Urinando Eliminando urina 
 Coçando-se Coçar-se ou limpar-se 
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Tabela 6.  Descrição dos eventos comportamentais maternos filiais avaliados 
específicos nas vacas em lactação. 

Evento Descrição do Evento 
Mugindo Atividade de emissão de sons 
Ingerindo placenta Remoção de membranas da cria 
Lambendo a cria Vaca lambe a cria 

Facilitando a mamada Vaca melhora posição para cria mamar 

Deixa a cria mamar Vaca permite a cria mamar 

Anda/Movimenta-se Vaca anda próxima a cria 
Dificulta a mamada Vaca impede / dificulta a mamada da cria 

Agride a cria Vaca agride a cria 

 

 

Tabela 7.  Descrição dos eventos de posição e comportamentais avaliados 

específicos nos bezerros e bezerras. 

Evento 
 

Descrição do Evento 
Deitado 
 

Cria parada na posição deitada 
Levanta- se 
 

Cria tenta colocar-se em pé 
Em Pé  
 

Cria na posição em pé 
Andando 
 

Cria na posição andando 
Parado 
 

Cria parada 
Tenta mamar 
 

Cria tenta ingerir colostro / leite 
Mama 
 

Cria ingere colostro / leite 
 

 

3.9.  Análises Estatísticas 

 Os dados deste estudo foram analisados pelo programa Statistical Analysis 

System (SAS Institute Inc., 2008).  

 Inicialmente, era verificada a normalidade dos resíduos de todos dados 

experimentais pelo teste Shapiro-Wilk (PROC UNIVARIATE). Quando necessário, as 

variáveis estudadas eram transformadas em arco-seno, raiz quadrada ou 

percentagens de ocorrências da atividade avaliada, conforme recomendação de 
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Banzatto e Kronka (2006). Posteriormente, utilizando a função inversa, as médias 

foram reordenadas na escala original para a apresentação dos resultados em 

tabelas e gráficos. 

 As análises estatísticas, as frequências e ocorrências associadas a cada uma 

das variáveis comportamentais (comportamento alimentar, materno e filial) foram 

avaliadas utilizando metodologia de quadrados mínimos, por meio de procedimento 

GLM (SAS, 2008). No modelo, o efeito de período (manhã ou tarde), de dia de 

lactação e suas interações foram considerados fixos e o efeito do animal foi 

considerado aleatório. O efeito de animal foi considerado em estrutura repetida e as 

análises comportamentais foram realizadas separadamente para vacas, bezerros e 

bezerras. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey-Kramer, para todas as 

comparações foi utilizado o nível de significância de 5% (P< 0,05). 

 Para a concentração de cortisol nas fezes foi realizada a análise de variância 

pelo procedimento Mixed. No modelo, o efeito de período (manhã ou tarde), de dia 

de lactação e suas interações foram considerados fixos e o efeito do animal foi 

considerado aleatório. Do mesmo modo, o efeito de animal foi considerado em 

estrutura repetida e as análises foram realizadas separadamente para as vacas, 

bezerros e bezerras. Neste caso também, as médias foram comparadas pelos teste 

de Tukey-Kramer, para todas as comparações foi utilizado o nível de significância de 

5% (P< 0,05). 

 Para determinar a associação entre o comportamento e a concentração de 

cortisol nas fezes foram estimados coeficientes de correlação simples (Pearson). 

Posteriormente, associação entre o comportamento e a concentração de cortisol nas 

fezes foi avaliada por regressão polinomial, separando-se os efeitos em lineares, 

quadráticos e cúbicos. Novamente, estas análises foram realizadas separadamente 

para as vacas, bezerros e bezerras, utilizado o nível de significância de 5% (P< 

0,05). 
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4. Resultados e Discussões 

 

Os resultados encontrados e as discussões serão apresentados em: 

a) Posições e Comportamentos Alimentares 

b) Comportamento Materno 

c) Comportamento Filial 

d) Resultados do Cortisol 
 

A) Posições e Comportamentos Alimentares 

Os comportamentos alimentares, “Deitada”, ”Coçando-se” e ”Comendo no 

cocho”, não foram influenciados por período, dia ou semana na análise estatística. 

 

A Figura 2 apresenta o número de observações das vacas em lactação para a 

posição “Em Pé” durante as 14 semanas de lactação (P<0,000). O menor número de 

observações dos animais “Em Pé” ocorreu nas 3 primeiras semanas após o parto, 

vindo a manter-se nas semanas subsequentes.  

Resille (2013) verificou um percentual maior de partos em vacas deitadas 

(77%) contra vacas em pé (23,1%), o que pode explicar a menor frequência de 

vacas em lactação nesta posição na primeira semana de lactação neste 

experimento. Trabalhos de Scala et al, (2011) com vacas de raça Holandesa no pré 

e pós parto também encontraram diminuição no tempo de observações em pé logo 

após o nascimento (15,4±3,0 para 14,4± 3,6 h/dia). 

A Figura 3 mostra o número de observações das vacas “Em Pé” em função do 

período observado (P<0,006). Houve um maior número de observações para a 

posição “Em Pé” para as vacas no período da manhã (n=213,14) que à tarde 

(n=210,19).  
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Figura 2. Número médio de observações das vacas em lactação na posição “Em Pé” 
nas 14 semanas de lactação. 

 

Alguns estudos indicam que os animais procuram sombra nas horas mais 

quentes do dia ficando deitados nestas áreas de descanso (BLACKSHAW; 

BLACKSHAW, 1994 apud DAMASCENO et al. ,1999), o mesmo tipo de 

comportamento foi observado no presente estudo. Isto mostra uma tendência dos 

animais se ajustarem ao ambiente mudando sua postura, conforme Pires et 

al.,(1998) e Pough et al.,(1993). O comportamento em pé também poderia ser 

explicado devido às vacas terem sido ordenhadas pela manhã e logo após ficarem 

amamentando seus bezerros. 

A Figura 4 apresenta número de observações da posição “Andando” 

influenciada pelo efeito da semana (P< 0,000) sendo que nas primeiras semanas 

após o parto verifica-se uma maior frequência para este comportamento, porém 

após a 2ª semana os animais experimentais não alteram significativamente a 

frequência deste comportamento.  

Vacas primíparas se afastam de suas crias com maior frequência quando 

estas tentam mamar (PARANHOS DA COSTA, 1998), sendo que há uma mudança 

de comportamento das vacas em função do recém-nascido (TOLEDO, 2005).  
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Figura 3. Número médio de observações das vacas “Em Pé” em função do período 
nas 14 semanas de lactação. 

A Figura 5 mostra o número de observações das vacas em lactação 

“Andando” em função do período observado (P<0,015). Houve um menor número de 

observações para as vacas nesta posição no período da manhã (n=19,47) que à 

tarde (n=22,05). Estes dados conferem com experimento de Zanine et al., (2006) e 

Brâncio (2003) que encontraram um incremento nas observações de pastejo no 

período da tarde, principalmente após as 16 h, o que poderia explicar os animais 

andando neste período. 

 

Figura 4. Número médio de observações das vacas “Andando” nas 14 semanas de 
lactação. 
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Figura 5. Número médio de observações das vacas “Andando” em função do 
período nas 14 semanas de lactação. 

 

Na Figura 6 encontra-se número de observações das vacas “Ao Sol” em 

função do período (P<0,000), onde nota-se uma maior frequência dos animais nesta 

posição pela manhã (n=157,18) que à tarde (n=106,57). Para a posição “A Sombra” 

em função do período (Figura 7) nota-se número de observações desta posição á 

tarde (P < 0,000), contrariamente a posição “Ao Sol” em função do período  que teve 

menor frequência de observações neste período. Os piquetes tinham sombra 

natural, por árvores nativas. Os animais eram considerados a sombra ou ao sol 

quando estavam totalmente sob estes.  

Paranhos da Costa (1997) relata que os animais procuram a sombra nas 

horas mais quentes do dia. Os dados do presente estudo também concordam com 

trabalho de Leme et al., (2005) em experimento com vacas mestiças holandês x 

zebu em pastagens de Brachiaria decumbens, relatam que os animais estiveram 

mais a sombra durante o período da tarde (44,62%) que ao sol (14,7%). Os piquetes 

com acesso a sombra natural foram mais procurados no período da tarde, o que 

confere com autores que observam a preferência de bovinos pela sombra com maior 

proteção a radiação solar (Schutz et al. (2009) e Tucker et al. (2008), apud Borges, 

(2010)). 

 



25 

 

 

Figura 6.  Número médio de observações das vacas “Ao Sol” em função do período 
nas 14 semanas de lactação. 

 

 

Figura 7. Número médio de observações das vacas “A Sombra” em função do 
período nas 14 semanas de lactação. 

 

A Figura 8 mostra número de observações do comportamento dos animais 

“Pastando”, em função da semana de lactação (P< 0,000). Neste caso verifica-se um 

declínio do número de observações durante as primeiras 14 semanas de lactação.  

A redução da frequência do comportamento “Pastando” neste estudo pode ter 

sido observada devido a maior parte dos partos ter ocorrido no outono e inverno e os 
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animais terem sido suplementados no período seco. Para Pires et al., (1998) e 

Werneck (2001) as vacas leiteiras passam a maior parte do tempo em pastejo no 

inverno e menor tempo no verão. Em condições de baixa oferta de forragem os 

animais tendem a aumentar seu tempo de pastejo (GORDON; LASCANO 1993, 

apud PALHANO et al., 2007), o que não foi observado, provavelmente devido a 

suplementação dos animais no período da seca com alterações no tempo de 

ingestão e ruminação (PARDO et al., 2003). Para Silva et al., (2007) a presença do 

bezerro afeta o tempo de pastejo devido ao acompanhamento da cria e fornecimento 

do leite com um aumento da permanência do animal em ócio, sem alterações no 

tempo de ruminação. 

  

 

Figura 8. Número médio de observações das vacas “Pastando” nas 14 semanas de 
lactação. 

Na Figura 9 encontra-se número de observações das vacas “Pastando” em 

função do período (P<0,003), onde nota-se uma maior frequência dos animais nesta 

posição à tarde (n= 47,77) quando comparado ao período da manhã (n=55,72).  

Os dados do presente estudo concordam com trabalhos de Brancio et al., 

(2003) e Zanine et al. (2005), que observaram que vacas e bezerros pastejaram 

mais tempo no início da manhã e final da tarde, respectivamente em  Brachiaria 

brizantha e Panicum maximum Jacq. Zanine (2006) encontrou aumento da ingestão 

de pastagens após as 17 h. Para Lemos et al., (2011) o período do dia influencia o 
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comportamento ingestivo de vacas mestiças, independente das condições 

fisiológicas, em pastejo.  O sombreamento dos piquetes pode ter proporcionado um 

melhor ambiente para o pastejo, principalmente no período da tarde, como afirma 

Leme et al., (2005), em experimento com vacas mestiças em ambiente silvipastoril, o 

que pode explicar a maior frequência de observações no período da tarde neste 

estudo. 

 

Figura 9. Número médio de observações das vacas “Pastando” em função do 
período nas 14 semanas de lactação. 

A Figura 10 mostra o comportamento “Ruminando” influenciado pela semana 

(P < 0,034). Nas primeiras 3 semanas houve um aumento do número médio de 

observações deste comportamento, mantendo-se constante até o final das primeiras 

14 semanas de lactação. 

Segundo Polli et al., (1996) a atividade de ruminação tem sua distribuição 

influenciada pela alimentação, pois a ruminação se processa após este período. 

Para Shultz (1983) os bovinos passam mais tempo ruminando devido a grande taxa 

de fibra de baixa digestibilidade nas pastagens. 
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Figura 10. Número médio de observações das vacas “Ruminando” nas 14 semanas 
de lactação. 

A Figura 11 apresenta o comportamento “Bebendo” influenciado pelo período 

(P< 0,000). Houve uma maior ingestão de água no período da manhã o que confere 

com Pereira (2005) que diz que há um maior consumo de água após as ordenha, 

com 40 a 50% do consumo diário. Para Damasceno et al., (1999) o consumo de 

água ocorre principalmente nas primeiras horas da manhã e no final da tarde. Para 

Perissinotto (2005) há um maior consumo de água nos períodos mais críticos do dia, 

que neste caso foi em torno das 14h30min com o pico da temperatura ambiente. 

 

Figura 11. Número médio de observações das vacas “Bebendo” em função do 
período nas 14 semanas de lactação. 
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A Figura 12 mostra o comportamento “Defecando” com o efeito da semana 

(P< 0,001). No gráfico, observa-se um maior número de observações na primeira 

semana após o parto e uma queda em sua frequência nas semanas consecutivas 

com alterações acentuadas e tendências decrescentes.  

Este aumento pode ser explicado pelo estresse no pós-parto, que promove 

alterações fisiológicas na respiração micção e defecação, dentre outras (NEGRÃO; 

MARNET, 2006). Paranhos da Costa (1997) relata que a frequência diária de 

defecação dos bovinos é muito variável, de 2,4 a 15,5 vezes/animal/dia, sendo que 

os resultados encontrados neste estudo mostram uma frequência diária de 

defecação menor, quando observados a cada 5 min. Para Bráz et al., (2003) a área 

onde os animais permanecem um maior tempo em descanso e ruminação observa-

se uma maior concentração de fezes. 

 

Figura 12. Número médio de observações das vacas “Defecando” nas 14 semanas 
de lactação. 

As Figuras 13 e 14 apresentam o comportamento “Defecando” e “Urinando”, 

respectivamente, em função do período (P< 0,011 e P< 0,000), sendo que a maior 

frequência de observações destes comportamentos no período da tarde. Para 

Frazer (1980) a defecação nas vacas em pastagens pode variar em função do clima, 

da natureza e quantidade de alimento ingerido, como também das características do 

animal, que podem afetar o volume e frequência de defecação. Em relação à 

frequência de defecação Arnold e Dudzinski (1978), citados por Rosa (2001), 
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relatam números entre 11 e 13 vezes ao dia. Laganá et al., (2005), em experimentos 

com vacas holandesas verificou uma maior frequência em urinar e defecar no 

período da tarde. Neste experimento o maior número de vezes observados de 

micção e defecação no período da tarde confere com dados de Ramos et al., (2007) 

que encontraram maiores frequência destes comportamentos no período da tarde 

para vacas em lactação. 

 

Figura 13. Número médio de observações das vacas “Defecando” em função do 
período nas 14 semanas de lactação. 

 

 

Figura 14. Número médio de observações das vacas “Urinando” em função do 
período nas 14 semanas de lactação. 
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B) Comportamento Materno 

“Os comportamentos maternos, “Mugindo”, “Ingerindo placenta”, Deixa a cria 

mamar”, “Dificulta a Mamada” e ”Agride a cria”, não apresentaram efeito na análise 

estatística. Os comportamentos foram observados a partir do 1º dia de observação 

na semana do parto. 

A Figura 15 apresenta o comportamento “Lambe a cria” nas primeiras 14 

semanas de lactação (P<0,000). Há uma maior frequência destas observações nas 

2 primeiras semanas, com um decréscimo na frequência de observações deste 

comportamento até a 3ª semana.  

Após o parto a vaca inicia os cuidados maternos, como lamber, cheirar e tocar 

os bezerros e estes começam a apresentar os comportamentos de levantar e 

mamar, com necessidade de estímulos táteis, visuais e auditivos (PARANHOS DA 

COSTA et al., 1997), sendo o comportamento de lamber a cria importante para esse 

desenvolvimento. Fraser e Broom (1990) citam que na maior parte das espécies de 

mãe de mamíferos lambem os recém-nascidos e que este comportamento pode 

durar meses (FRASER, 1980). 

 

 

Figura 15. Número médio de observações das vacas “Lambe a cria” nas 14 
semanas de lactação. 
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A Figura 16 apresenta o comportamento “Facilita a mamada” durante as 14 

semanas de lactação (P<0,000). A frequência deste comportamento é 

significativamente maior nas primeiras semanas após o parto, contudo nota-se uma 

queda da frequência de observações até a 6ª semana. Nota-se neste estudo que as 

vacas estimularam mais as cria nas primeiras semanas após o parto. É um  

comportamento que apresenta um maior número de observações nas 2 primeiras 

semanas e depois tende a diminuir essa frequência nas semanas seguintes. 

Para Fraser e Bloom (1990) apud Dinon (2004), lamber a cria estimula a 

relação materno filial, o que explica a maior frequência de observações do 

comportamento lamber nas primeiras semanas após o parto. Com isto os dados 

encontrados foram contrários a estudos de Ventrop et al. (1992) apud Marson et al., 

(2009), que descrevem as vacas primíparas com maior frequência de 

comportamentos agressivos e movimentos que dificultam o acesso ao úbere. Em 

relação a este comportamento Paranhos da Costa (1998), ao descrever a sequência 

da mamada, cita que o bezerro ao tocar o úbere faz com que a vaca assuma uma 

postura que facilite a amamentação. A própria imobilidade da vaca no momento em 

que o bezerro aproxima-se para mamar é um fator que facilita o ato de mamar 

(PARANHOS da COSTA; CROMBERG, 1998). Os bezerros recém-nascidos são 

auxiliados pela mão no inicio de seu desenvolvimento (ANDRIOLO et al., 1994). 

 

Figura 16. Número médio de observações das vacas “Facilita a mamada” nas 14 
semanas de lactação. 
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A Figura 17 apresenta o comportamento “Facilita a mamada” em função do 

período (P<0,000) que mostra um maior número de observações deste 

comportamento no período da manhã. Nota-se uma maior frequência de 

observações no período da manhã possivelmente devido ao maior intervalo depois 

da última mamada ser o noturno (12 h) que o diurno (8 h).  

Os bezerros estão mais ativos pela manhã, pois estão á mais tempo sem 

comer, o que poderia explicar este comportamento. A ordenha pode ter influenciado 

este comportamento, pois é realizada com a presença do bezerro, para ao qual é 

separado um dos quartos traseiros do úbere. Como houve uma pré-estimulação do 

úbere pelo bezerro, antes e depois da ordenha ocorreu também uma maior 

frequência de estímulos do bezerro, como cabeçadas (HALEY et al., 1998, apud 

DINON, 2004). Com isso a vaca, tendo estado mais tempo em contato com o 

bezerro, demonstrou uma maior frequência deste comportamento.  

 

Figura 17. Número médio de observações das vacas “Facilita a mamada” em função 
do período nas 14 semanas de lactação. 

A Figura 18 apresenta o comportamento “Movimenta-se ou Anda”, (P<0,000) 

durante as primeiras 14 semanas de lactação. Nota-se que o número de 

observações diminui com as semanas, com um maior número de observações deste 

comportamento nas primeiras semanas após o parto.  
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Para alguns autores (LA PLAIN, 1983; PARANHOS DA COSTA E 

CROMBERG, 1998; TOLEDO, 2005) as vacas primíparas se afastam de suas crias 

com maior frequência quando estas tentam mamar, comportamento este 

apresentado devido ao aumento da sensibilidade das tetas e falta de experiência 

das mães, o que pode explicar o maior número de observações de movimento das 

vacas primíparas em relação aos bezerros nas primeiras semanas do parto. Para 

Edwards e Broom (1982) vários fatores podem atrapalhar a mamada, como 

sensibilidade da região do úbere. As primíparas também podem ver a cria como algo 

novo, atraindo a atenção desta, fazendo com que queira ficar de frente para o 

bezerro dificultando a mamada (BUENO, 2002). 

 

 

 

Figura 18. Número médio de observações das vacas “Movimenta-se ou anda” nas 
14 semanas de lactação. 
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C) Comportamento Filial 

O comportamento filial “Parado“ não apresentou efeito nas análises 

estatísticas. 

A Figura 19 apresenta a posição “Deitado” durante as 14 semanas de 

lactação, que mostra um maior número de observações para esta posição nas 

primeiras 3 semanas após o parto (P<0,000). A menor frequência deste 

comportamento estabiliza-se após a 5ª semana.  

Com o aumento da idade o tempo que os bezerros permanecem deitados 

diminui, reduzindo progressivamente de 5 horas por dia para até 2 horas por dia no 

quarto mês (BUENO, 2002). Para Dinon (2004), em experimento com bezerros 

girolandos, verificou que quando mais novos os bezerros tendem a ficar mais tempo 

deitados e parados e com a idade os comportamentos parados diminuem. 

 

Figura 19. Número médio de observações dos bezerros “Deitado” nas 14 semanas 
de lactação. 

A Figura 20 apresenta a posição “Levanta” durante as primeiras 14 semanas 

de lactação, onde se verifica um maior número de observações desta posição nas 

primeiras semanas após o parto (P<0,000), indicando que a cria estava na posição 

deitado e levanta para se alimentar.  

Essa latência para ficar em pé pode indicar o vigor e agilidade dos bezerros 

ao nascer, sendo maior no pós-parto (TOLEDO et al., 2007). Este comportamento 
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influencia na primeira mamada do bezerro e seu desenvolvimento posterior 

(PARANHOS da COSTA; CROMBERG, 1998). Os mugidos ou sons emitidos pela 

mãe tem a função de estimular o bezerro a se levantar e assim poderem mamar 

(WORTHINGTON e LA PLAIN, 1983).  Os bezerros que levantam mais rapidamente 

localizam as tetas e mamam logo após o parto serão mais aptos a sobreviver 

(SELMAN et al., 1970). 

A Figura 21 apresenta a frequência de comportamentos “Em Pé” durante as 

primeiras 14 semanas de lactação (P<0,000). Nota-se uma menor frequência de 

observações nas primeiras semanas que se estabilizam até a 14ª semana. Há uma 

semelhança entre este comportamento e o observado nas vacas em pé. 

 

 

Figura 20. Número médio de observações dos bezerros “Levanta” nas 14 semanas 
de lactação. 

Para Bueno (2002) o tempo que os bezerros permanecem deitados diminui 

com o aumento da idade, principalmente do primeiro para o quarto mês de idade. O 

mesmo autor descreve que os bezerros de primíparas demoram mais para ficar em 

pé que de multíparas, estando um menor tempo em pé nas primeiras semanas após 

o parto. 
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Figura 21. Número médio de observações dos bezerros “Em Pé” nas 14 semanas de 
lactação. 

A Figura 22 apresenta a posição “Andando” durante as primeiras 14 semanas 

de lactação, onde se verifica um maior número de observações desta posição nas 

primeiras semanas após o parto (P<0,008). Existe uma diferença significativa entre a 

1ª e 2ª semanas após o parto. A frequência de observações tem uma menor 

variação depois da 2ª semana. Neste estudo verifica-se uma maior frequência em 

andando na primeira semana após o parto possivelmente devido a maior busca 

pelos tetos, aonde o bezerro vai até a mãe passo a passo, como descrito por Fraser 

(1997) apud Marson et al., (2009).   

 

Figura 22. Número médio de observações dos bezerros “Andando” nas 14 semanas 
de lactação. 
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A Figura 23 apresenta o comportamento “Tenta mamar” durante as primeiras 

14 semanas de lactação P<0,000), onde o maior número de observações deste 

comportamento também se encontra nas 5 primeiras semanas após o parto. Porém, 

a frequência deste comportamento reduz progressivamente até a 1ª semana, 

mantendo-se estável até o final do experimento. Nas primeiras semanas de vida os 

bezerros demoram mais para identificar os tetos.  

Ao nascer o bezerro procura mamar tentando sugar os tetos em qualquer 

parte do corpo da mãe, como a barbela, umbigo e barriga para depois encontrar o 

úbere (TOLEDO et al., 2007; RESILLE, 2013), sendo que o tempo gasto pelo 

bezerro para dar a primeira mamada influencia no desenvolvimento das relações 

materno filiais (PARANHOS DA COSTA, 1998). O mesmo autor (2004) também 

relata que vacas de primeira cria têm mais movimentos que podem atrapalhar o 

acesso ao úbere (60% em primíparas contra 17% em pluríparas). Para Castanheira 

(2004) os bezerros tentam mamar mais vezes nos primeiros dias de vida. Para 

Paranhos da Costa (1998) os bezerros, para mamarem nas vacas, tentam ficar em 

pé, depois identificam as tetas e mamam. Para Worthington e La Plain (1983) o 

tempo gasto até a primeira mamada esta relacionado mais a procura pelos tetos que 

a outros comportamentos maternais. 

 

Figura 23. Número médio de observações dos bezerros “Tenta Mamar” nas 14 
semanas de lactação. 
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A Figura 24 apresenta o comportamento “Mama” durante as primeiras 14 

semanas de lactação (P<0,000) onde se verifica um maior número de observações 

deste comportamento nas primeira e segunda semana após o parto. Na 3ª semana a 

frequência diminui e mantém-se até a 14ª semana.  

Estes dados estão de acordo com Paranhos da Costa et al. (2006) e 

Castanheiras (2007), que descrevem uma redução da frequência observada de 

mamadas com o aumento da idade dos bezerros.  Porém, contraria os resultados de 

Marson et al, (2009) que diz que o aumento da idade ou fase de lactação interfere 

no comportamento de amamentação e reduz a frequência de mamadas. Já 

Espasandin et al., (2001) afirma que o número de mamadas não diminui com a 

idade dos bezerros, comportamento similar ao encontrado neste estudo, podendo 

ser explicado pela prática de suplementação das vacas e bezerros e sua 

interferência na amamentação. Para Nogueira et al, (2006) em torno dos 90 dias os 

bezerros obtém 50% de suas necessidades do leite ingerido e 50% da pastagem. 

.  

Figura 24. Número médio de observações dos bezerros “Mama” nas 14 semanas de 
lactação. 
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D) Resultados do Cortisol 
 

A figura 25 apresenta o nível médio de cortisol nas fezes das vacas e 

bezerros  ao longo das 23 semanas após o parto. De modo geral, os maiores níveis 

médios de cortisol para nas vacas foram mensurados na 1ª (17,87 ng/g MS) e 2ª 

semana após o parto (17,27 ng/g MS), depois, os níveis médios de cortisol foram 

diminuindo ao longo deste estudo. Gasparelli et al, (2008) também verificou 

191,9±0,91 % de aumento nos níveis de cortisol no plasma, ao parto de bezerros da 

raça Nelore se comparados a 24 h depois do parto (9,85±0,31 μg /dL ao nascimento;  

3,45±2,11μg/dL, 24 horas depois). 

Nota-se um maior nível de cortisol na semana do parto quando comparado às 

demais semanas estudadas. Estes valores estão de acordo com trabalhos de 

Hydbring et al. (1999): de 50 nmol / L de sangue antes do parto para 250 nmol / L de 

sangue ao parto; Campos et al. (2008): 1,50±1,26 nmol / L na 2ª semana após o 

parto e 0,43±1,06 nmol / L de plasma. Pois, estes mesmos autores também 

encontraram valores de cortisol no plasma mais altos no parto quando comparado a 

semanas subseqüentes. Todos estes autores relacionaram estes valores de cortisol 

ao estresse das mães ao parto. 

O cortisol nas fezes também aumentou significativamente após o parto, 

Morrow et al, (2002) trabalhando com vacas leiteiras transportadas em caminhão, 

observou aumento de 61,9 % nos valores de cortisol. Neste caso, os valores de 

cortisol durante o transporte foram mensurados em 18,09±0,71 ng/g e em 11±0,7 

ng/g 24 h após o sue término. 

De modo geral, os valores encontrados no presente estudo são menores que 

os níveis considerados estressantes para vacas leiteiras, Veisseier e Le Neindre, 

(1988) demonstraram um aumento de 10 vezes maior (4,5±1,2 ng / ml de plasma) no 

inicio que o valor basal (44 ng / ml de plasma). 
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Figura 25 – Nível de cortisol de vacas e bezerros do parto à 23ª semana 

 

A figura 25 também apresenta os níveis de cortisol de bezerros e vacas, 

antes, durante e após a desmama. Para os bezerros, houve um aumento pontual da 

concentração do cortisol na desmama (18ª semana), com posterior redução na sua 

concentração na 19ª semana, e manutenção de seus níveis até a 23ª semana. 

Esses resultados demonstram que a desmama foi estressante para os bezerros. 

Do mesmo modo, Silva et al. (2003) encontraram aumentos nos níveis de 

cortisol no sangue em bezerros desmamados a 150 dias (3,79±0,51 µg / dL), 210 

dias (2,76±0,28 µg / dL) e 270 dias de idade (1,82±0,36 µg / dL). Gallo (2013), 

também observou em bezerros leiteiros alterações nos níveis de cortisol no sangue 

dos animais antes (2,99 ng / dL) e na desmama (3,66ng / dL).  

Porém, os níveis de cortisol nas fezes das vacas não foi influenciado pela 

desmama na 18a semana, já que a concentração de manteve-se constante entre a 

17a e 23a semana. Deste modo, no presente estudo a desmama não foi um estressor 

potente para as vacas. 

Contraditoriamente, um estudo feito com vacas Hereford x Angus, 

demonstrou que houve elevação dos níveis de cortisol após à desmama (aumento 

de 1,02 ng / mL) mesmo quando a desmama foi realizada 6 meses pós-parto, 

período em que o bezerro é pouco dependente da mãe (LEFCOURT; ELSASSER, 

1995).  
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A Figura 26 mostra a concentração média de cortisol nas fezes das vacas e 

bezerros mensurada nas semanas anteriores ao desmame. De modo geral, a 

concentração de cortisol das vacas foi menor (9,05 ng/g de MS) que o nível dos 

bezerros (13,19 ng/g de MS). Resultado semelhante foi encontrado por Lefcourt e 

Elsasser (1995). 

No presente estudo, a vaca 10 apresentou valores médios de cortisol 

superiores às vacas 1, 2, 3, 4, 5 e 6. Do mesmo modo, o bezerro 10 (filho da vaca 

10) também apresentou valores de cortisol superiores aos demais bezerros.  

 

 
Figura 26 - Níveis de cortisol de cada bezerro e vaca da 1ª semana do parto a 14ª 

semana após o parto. 

 

Os resultados de cortisol nas fezes de vacas e bezerros demonstram que 

também existe associação entre as concentrações de cortisol mensuradas nas fezes 

de vacas e bezerros. Assim, é possível estimar, como mostra a equação abaixo, a 

concentração de cortisol nas fezes dos bezerros, tendo por referência o cortisol das 

fezes das vacas. 

 A equação de regressão para a relação entre o cortisol dos bezerros e vacas 

é: CortBez = 2,09 + 1,23 CortVaca.  
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E) Associações entre cortisol e comportamento materno filial 
 

As Tabelas 8 e 9 apresentam os coeficientes de correlação linear de Pearson 

(r) entre os comportamentos e os níveis médios de cortisol nas fezes dos bezerros e 

vacas respectivamente.  

Para bezerros houve associação entre o cortisol e alguns dos 

comportamentos filiais (Tabela 8), com valores de correlação baixos (r² < 0,3) entre 

cortisol e "Levanta-se", "Anda", e "Mama' e valores médios de correlação (r² < 0,30 e 

r² < 0,70) entre o cortisol e "Deitado", "Procura pelos tetos" e 'Tenta mamar". 

Para vacas também houve associação entre o cortisol mensurado nas fezes e 

alguns comportamentos maternos (Tabela 9). Neste caso, foram encontrados 

valores de correlação baixos (r ²< 0,3) entre o cortisol e "Facilita a mamada" e 

valores médios de correlação (r² < 0,30 e r² < 0,70) entre o cortisol e "Lambe a cria", 

"Estimula a cria a mamar", "Deixa mamar", "Anda ou movimenta-se" e "Afasta-se da 

cria". 

Tabela 8. Coeficiente de correlação linear de Pearson entre os níveis de cortisol e os 
comportamentos dos bezerros. 

B Cortisol B Deitado B Levanta B Em Pé B Anda B Parado B Procura B Mama 

B Deitado 0,446 

0,000   

B Levanta 0,232 0,651 

0,041 0,000 

B Em Pé -0,424 -0,979 -0,641 

0,000 0,000 0,000 

B Anda 0,069 -0,391 0,517 -0,385 

0,547 0,000 0,000 0,001 

B Parado -0,101 -0,328 -0,463 0,360 -0,693 

0,380 0,000 0,000 0,001 0,000 

B Procura 0,438 0,800 0,557 -0,769 0,198 -0,123 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,082 0,283 

B Tenta 0,320 0,748 0,638 -0,741 0,322 -0,317 0,729 

0,004 0,000 0,000 0,000 0,004 0,005 0,000 

B Mama 0,169 0,469 0,413 -0,448 0,051 -0,085 0,486 0,452 

  0,140 0,000 0,000 0,000 0,658 0,460 0,000 0,000 
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Tabela 9. Coeficiente de correlação linear de Pearson entre os níveis de cortisol e os 
comportamentos das vacas. 

 Cortisol Lambe Estimula Facilita Deixa Anda 

Lambe Cria 0,346 

0,002 

Estimula 0,562 0,766 

0,000 0,000 

Facilita 0,268 0,447 0,568 

0,018 0,000 0,000 

Deixa mamar 0,335 0,347 0,425 0,344 

0,003 0,002 0,000 0,002 

Anda  0,324 0,727 0,708 0,430 0,173 

0,004 0,000 0,000 0,000 0,129 

Afasta-se 0,334 0,367 0,402 0,139 0,335 0,350 

  0,003 0,001 0,000 0,224 0,003 0,002 
 

A Tabela 10 apresenta as equações de regressão dos comportamentos dos 

bezerros em função dos níveis médios de cortisol. Esta analise demonstra que foi 

possível descrever equações preditorias que fornecem informações importantes 

sobre a relação cortisol e comportamento. Foram verificadas correlações em 

“Deitado”, “Levanta”, “Em Pé”, “Procura” e “Tenta Mamar”. 

 

Tabela 10. Equações de regressão para as posições e comportamentos dos 
bezerros em função do nível de cortisol. 

 

Comportamento   Equação                         R² 
B Deitado (BD) Cort Bez = 8,692 + 0,199.BD 0,446 
B Levanta (BL) Cort Bez = 12,78 + 0,432.BL 0,232 
B em Pé(BPé) Cort Bez = 53,20 - 0,184.BPé -0,424 
B Procura(BP) Cort Bez = 10,51 + 0,643.BP 0,438 
B Tenta (BT) Cort Bez = 9,779 + 0,525.BT 0,320 

Cort Bez = -12,9 + 0,252.BD - 0,182.BL + 0,091.BPé +0,369.BP - 0,114 
 
 

 Complementarmente, a Tabela 11 apresenta as equações de regressão dos 

comportamentos das vacas em função dos níveis médios de cortisol. Nesta tabela é 

possível observar que o cortisol e os comportamentos "Lambe a cria", "Estimula a 
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cria", "Facilita a mamada", "Deixa mamar" e "Afasta-se da cria" podem ser utilizados 

para extrapolar estes dados em programas que visem melhorar o comportamento 

materno e manejo de vacas mestiças.  

 

Tabela 11. Equações de regressão para as posições e comportamentos das vacas 

em função do nível de cortisol. 

 

Comportamento   Equação                         R² 
Lambe a cria (LC)  Cort Vac = 7,654 + 0,325.LC 0,346 
Estimula a Cria (EC)  Cort Vac = 8,296 + 0,429.EC 0,562 
Facilita a Mamada (FM)  Cort Vac = 4,471 + 0,054.FM 0,268 
 Deixa mamar(DM)  Cort Vac = -1,721 + 0,111.DM 0,335 
Afasta-se da Cria  (AC)  Cort Vac = 8,403 + 0,220.AC 0,334 

Cort Vac = 6,54 - 0,211 Lambe + 0,521 Estim - 0,0147 Facilita +0,0364 Deixa + 0,0758 Afast 
 
 
5. CONCLUSÃO 

 

 Deste modo, é possível concluir que existe relação entre o nível de cortisol 

mensurado nas fezes e o comportamento materno e filial de vacas (½ sangue 

holandês x ½ gir) e bezerros mestiços (¾ de sangue gir x ¼ holandês). 

 

6. PERSPECTIVA DOS DADOS 

Como o estresse causado pelo desmame nos bezerros foi pontual e as vacas 

não foram estressadas pelo desmame, pode se afirmar que o manejo de desmame 

utilizado pode ser estendido ao produtor rural sem prejuízo produtivo de seu 

rebanho. 

Estudos futuros podem ser realizados com objetivo de acompanhar o ganho 

de peso de animais desmamados, sua produção e as relações com seus níveis 

cortisol nas fezes como indicador de estresse. 
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